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Política
Você conhece as atribuições 
de um vereador? Saiba 
antes de votar!

Saúde
Baixa procura faz com que 
Campanha de multivacinação 
seja prorrogada.

Novos ares
Conheça a experiência de 
holambrenses que foram 
viver na Holanda

Feriado de finados
Diferente de outras cidades da 
região, cemitério da cidade abre no 
dia de finados. Saiba dos cuidados 
necessários3 4 12 10

Região metropolitana de Campinas 
sofre com a falta de chuvas

O baixo nível de água 
nos lagos do Holandês e 
Vitória Régia está pre-
ocupando a população, 
que deve nesse momen-
to  fazer consumo cons-
ciente.

Até que cheguem 
as chuvas é necessário 
economizar água para 
não faltar. 
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Editorial

O número de mortes e de 
infecção pelo Coronavirus,  no 
Brasil,  têm apresentado uma 
queda significativa nas últimas 
semanas, embora ainda per-
maneça alta.

Esta situação divulgada 
pela imprensa e pelas secreta-
rias de saúde municipais e es-
taduais pode dar á população 
uma falsa sensação que tudo 
caminha para superação desta 
crise que nos afetou (e continua 
nos afetando) profundamente. 

A impressão que se tem é 
que ao se retornar às ativida-
des do dia a dia as pessoas re-
laxam a  vigilância e se expõem 
de uma forma descuidada ao 
vírus que continua circulando 
entre nós.

Muitos podem ser infectados 
e não terem complicações, ou 

menos não sentirem nada, mas 
repassam o vírus a terceiros que 
pode afetar gravemente os que 
fazem parte do grupo de risco.

Assim se cuidar não é pen-
sar somente em si, mas um ato 
de cidadania, de respeito e de 
cuidado com o outro. 

Um exemplo claro disto são 
os finais de semana em Holam-
bra, onde por lei municipal se é 
obrigatório o uso de máscara, 
grupos de turistas passeiam e se 
aglomeram tranquilamente nos 
pontos mais frequentados da 
cidade, sem nenhuma proteção. 

Sob a placa da prefeitura 
que diz “Em Holambra é obri-
gatório o uso de máscara” se 
interagem sem o mínimo cui-
dado  e sob a complacência de 
que deveria fiscalizar e fazer 
cumprir a lei.

Holambra não é uma cida-
de qualquer. Sua qualidade de 
vida e suas belezas, exemplar-
mente cuidadas, precisa ter no 
bojo de sua atração turística 
um programa de cidadania e 
de cuidado com a natureza e 
com o outro.  Neste momento 
especial, o ato de se cuidar e de 
não colocar em risco os holam-
brenses que os recebem seria 
um bom exercício que a admi-
nistração pública deveria ado-
tar, de forma concreta e com 
supervisão rigosa.

Todo cuidado é pouco. A ex-
periência internacional, com a 
vota das infecções nos países 
europeus,  mostra que a circu-
lação do Coronavirus é como 
uma revoada de andorinhas 
que vai, some no horizonte  e 
volta, num movimento circular.  

Preparando uma segunda onda Histórias de Dona Ilda

Havíamos comprado nos-
so sítio recentemente. Meu 
marido encarapitado no tra-
tor sentia-se um desbravador 
de sertão. Às vezes à noite, 
com faróis acesos, trabalha-
va arrasando altos matagais, 
já que a propriedade estava 
maltratada. 

Resolveu então arar uma 
produção de abacaxis que 
estava muito perto da casa. 
As crianças poderiam ma-
chucar suas mãozinhas em 
seus espinhos afiados. E nes-
sa aração, sem que o perce-
besse, meu marido passou 
com o  os discos do trator, so-
bre uma pobre  galinha que 
estava botando seus ovos no 
meio do abacaxizal! 

Que dó! A galinha saiu pu-
lando, meio viva, meio morta! 
Mas, não havia mais solução. 
O caseiro terminou o “assassi-
nato” e ficou sem coragem de 
comê-la. E nós também!

E agora? Uma galinha cai-
pira tão linda! Gorda! É uma 
judiação jogá-la fora! Ah! A 
mamãe! Vai ficar contente 
com o presente, pois não sa-
bendo do atropelamento, vai 
saborear sua carne tão gosto-
sa e bem nutrida!

Viemos para Campinas 
com a “bicha” bem limpinha, 
aos pedaços e fomos direto 
para a “casa de mamãe”, pre-
senteá-la.

Foi uma alegria! Ficaram 
muito contentes!

- Que beleza de galinha! 
Difícil vermos uma ave tão sa-
dia! Afinal, alguém com satis-
fação, sem pensar em “assas-

Ilda Thereza
ildathereza13@gmail.com

(19) 9 9772-4845 | 3242-5148

sinato”, iria aproveitar a infeliz 
poedeira que, infelizmente, 
não escolheu um lugar segu-
ro para fazer seu ninho. 

Pena, que jamais pensou  
que o sitiante iria fazer um 
atropelamento! 

Tudo bem. No dia seguin-
te fomos à matriz, casa da 
sogra. Chegou a hora do al-
moço. 

-Fiquem para almoçar A 
comida está quentinha!

A tentação foi grande. Fi-
camos. Saboreamos um fei-
jãozinho como só a  querida 
Andreza, cozinheira perfeita 
de minha mãe  sabia fazer e 
uns croquetes deliciosos!  À 
sobremesa, a explicação: 

- Viram que croquetes de-
liciosos? Foram feitos com os 
pedaços de galinha que vo-
cês nos deram ontem!  

Entreolhamo-nos. Arregala-
mos os olhos, e daí? Daí, nada!

E meditando sobre os fa-
tos desta vida, chego à con-
clusão de que o “feitiço vira 
sempre contra o feiticeiro”, 
mesmo feito com as melho-
res intenções!...

GALINHA ATROPELADA

R A de Athäyde

www.ponderando.com.br           •  email: radeathayde@ponderando.com.br

PO ND E RA NDO
D e s d e  2 0 0 8

O emprego é um contrato de 
trabalho estabelecido entre duas 
partes, onde uma compra o co-
nhecimento da outra para executar 
tarefas que visem atender os objeti-
vos do contratante. 

Simples assim, o contratado 
(empregado) vende seu conheci-
mento pelo valor de mercado que – 
como qualquer produto – depende 
das condições econômicas, políti-
cas e sociais do momento. 

Com isto em mente, é fácil com-
preender que a flutuação entre 
atender as necessidades de merca-
do e a dinâmica dos negócios valo-
riza - ou torna obsoleto - aquele que 
é o maior ativo que um profissional 
pode possuir: seu conhecimento! 

Em tempos de desenvolvi-
mento tecnológico acentuado 
como na última década - quando 
máquinas vem substituindo mão 
de obra e a exigência de conheci-
mentos técnicos variáveis, cultu-
rais e de relacionamento pessoal 
tem sido crescente - a desatualiza-
ção é um vírus letal.    

A pandemia está acelerando 
a mudança radical do perfil dos 
negócios e das profissões. As leis 
ocultas de mercado são impiedo-
sas, camufladas, apenas poupando 

A desatualização é um vírus letal
profissionais que se mantem nave-
gando, apesar das tormentas. 

“Muitas carreiras desaparecerão 
e outras serão substancialmente al-
teradas. Até 2030, espera-se que a 
taxa de desemprego global cresça 4 
vezes, dos atuais 4,9% para 20% (Fó-
rum Econômico Mundial, The Future 
of Jobs)”. Alerta!

Lentamente, novas profissões es-
tão surgindo enquanto muitas estão 
definhando, aguardando o ocaso. Ne-
nhuma novidade quanto a isso já que 
há décadas o processo vem se acele-
rando. A título de curiosidade, profis-
sões imprescindíveis como telefonis-
ta, linotipista, mensageiro, operador 
de mimeógrafo, datilógrafo, ator e 
atriz de rádio, lanterninha de cinema, 
arquivista já desapareceram.

Operadores de caixa e tele-
marketing estão na marca do pênal-
ti. Na fila, digitadores, corretores de 
imóveis, caixas de banco, relojoei-
ros, contadores, agentes de viagem, 
carteiros... Falta-me espaço para 
continuar.

Por não outra razão, atualização 
permanente de conhecimentos e 
percepção aguda com capacidade 
de ler sinais e entrelinhas não ape-
nas de sua profissão, mas também 
do em torno onde ela está inserida - 

política interna, externa, econômica, 
internacional – podem fazer a dife-
rença no radar dos acontecimentos e 
sua influência onde atua.

Ficar um passo à frente pode ser 
um “plus” na manutenção de seu 
emprego. Isto significa ter perfeita 
noção que suas aptidões, formação 
e experiência correm o risco de ter 
caducado! 

Novas profissões estão em cur-
so, tendo as tecnologias como fer-
ramentas indispensáveis e exigindo 
conhecimentos adicionais para sua 
reformulação, integrando ciências 
exatas às sociais como a medicina,  
biologia, psicologia.

As Humanidades - não mais en-
gessadas - passam a conviver com 
robôs que não são capazes de in-
terpretar situações humanas, como 
dilemas sociais, valores, cultura, 
prioridade do certo e errado, entre 
outros. A máquina pode não ter 
essa sensibilidade, mas saiba que 
filósofos, antropólogos e psicólogos 
estão cada vez mais trabalhando 
com inteligência artificial, porque 
o sistema precisa de humanização. 
Novíssimos tempos!

O amanhã já chegou!
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hospital, casas populares ou 
mesmo o recapeamento de 
uma rua é do Poder Execu-
tivo, e o chefe desse poder é 
o prefeito. Pois bem, se um 
vereador vier com esse tipo 
de promessa, pode tirá-lo 
ele da sua “colinha eleito-
ral”. 

Mas se vereador não tem 
o poder de executar, o que 
ele faz? Fica para o verea-
dor a responsabilidade de 

legislar e fiscalizar. Se a Pre-
feitura é Poder Executivo, a 
Câmara de Vereadores é o 
Poder Legislativo. De acor-
do com o Tribunal Superior 
Eleitoral (TSE), os vereado-
res “discutem e votam maté-
rias que envolvem impostos 
municipais, educação, linhas 
de ônibus,  saneamento, en-
tre outros temas da cidade”. 
Esse é o trecho que diz res-
peito a legislar. 

Diferentemente dos anos 
anteriores, Holambra come-
morou o aniversário de 29 
anos de emancipação políti-
co-administrativa  na últi-
ma terça-feira, 27/10,  com 
uma pequena cerimônia em 
frente ao Paço Municipal, 
com execução de hinos e 
hasteamento de bandeiras.

O ato, simbólico em fun-
ção da pandemia do novo 
coronavírus, contou com 
a participação do prefeito 
Fernando Fiori de Godoy, do 
presidente da Câmara de Ve-
readores, Lucas Simioni, do 

presidente da ACE- Holam-
bra, Ronaldo Graat e de dire-

tores municipais.
“Gostaríamos de ter come-

morado como sempre fize-
mos: com festividades popu-
lares e desfile. No entanto, 
nossa prioridade, neste mo-
mento, é a saúde de todos 
os holambrenses, disse Dr. 
Fernando.  “É um grande 

privilégio fazer parte dessa 
história de muitas conquis-
tas. Nos últimos anos, traba-
lhamos bastante e avançamos 
muito. Tenho muito orgulho 
de administrar essa cidade e 
viver aqui com a minha famí-
lia. Viva Holambra!”

Mas, afinal, o que faz um vereador?

No que diz respeito e fis-
calizar o Poder Executivo, o 
TSE diz que o vereador “têm 
o poder e o dever de fiscali-
zar a administração, cuidan-
do da aplicação dos recursos 
e observando o orçamento. 
É dever deles acompanhar o 
Poder Executivo, principal-
mente em relação ao cum-
primento das leis e da boa 
aplicação e gestão do dinhei-
ro público”, e acrescenta:  
eles “julgam as contas públi-
cas da cidade, o que aconte-
ce todo ano, com a ajuda do 
tribunal de contas municipal 
ou do tribunal de contas dos 
municípios”. Ou seja, pode-
-se dizer que os vereadores 
são os olhos do povo voltado 
para o Poder Executivo. 

Bom, sabendo agora 
quais de fato são as funções 
do vereador, fica mais fácil 
saber quando o discurso do 
candidato não condiz com a 
verdade. 

Requisitos para se 
candidatar

Quem pretende se can-

didatar precisa residir no 
município a pelo menos 
um ano antes da data da 
eleição, estar em dia com a 
Justiça Eleitoral,  ter mais 
de 18 anos e nacionalidade 
brasileira. Caso o candidato 
seja homem, é necessário 
também que possua o certi-
ficado de reservista. 

Perfil dos candidatos em 
Holambra

Em Holambra, 82 can-
didatos disputam uma das 
nove cadeiras do legislativo 
holambrense. Desses, 49 são 
homens e 33 são mulheres. 
O candidato com mais idade 
tem 76 anos, já o mais jovem 
possui 18 anos, idade míni-
ma para se candidatar. 

Com relação ao grau de 
instrução, 36 possuem o 
Ensino Médio completo; 24 
têm Ensino Fundamental 
completo e 12 concluíram o 
Ensino Superior. Já seis de-
clararam que não concluí-
ram o Ensino Fundamental; 
e três o Médio e um o Su-
perior.

Holambra conta com 82 candidatos com maioria de homens e com Ensino Médio Completo

Michael Harteman

Se para escolher um pre-
feito o eleitor de Holambra 
terá três opções.  A escolha 
para o cargo de vereador 
pode ser mais complicada, 
já que 82 pessoas se candi-
dataram para uma das nove 
vagas do Poder Legislativo 
Municipal. Mas, e aí? Como 
escolher um bom candidato? 
Como saber se as promessas 
deles são ou não plausíveis? 
O que faz um vereador? Nes-
sa reportagem vamos res-
ponder essas perguntas e 
também fazer uma análise 
do perfil dos candidatos na 
cidade das flores. 

O que faz um vereador?
Talvez você já tenha vis-

to, em algum momento da 
vida, um candidato a verea-
dor prometer que trará um 
hospital para determinada 
cidade, ou então que cons-
truirá casas populares. Mas 
afinal, ele pode mesmo fa-
zer isso? A resposta é não. 
A função de executar obras, 
seja para construção de 

Aniversário da Cidade foi celebrado com ato simbólico
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O departamento munici-
pal de Saúde de Holambra 
prorrogou a campanha de 
multivacinação, para atuali-
zação da caderneta de pes-
soas entre 0 e 49 anos, até o 
dia 13 de novembro. A medi-
da foi tomada em função da 
baixa procura pela proteção, 
em especial pela dose contra 
a poliomielite.

Durante a ação 15 vacinas 
estão disponíveis de segunda 
a sexta-feira, das 8h às 11h30 
e das 13h às 16h, nos PSFs 
Santa Margarida e Imigran-
tes. Na unidade do Fundão 

Campanha de Multivacinação é prorrogada pela 
baixa procura da população

Em Holambra, do dia 5 de outubro até agora apenas 35,8% da população entre 1 e 4 anos foi imunizada contra a doença

PSF Santa Margarida
Segunda-Feira a Sexta-Fei-
ra - 8h às 11h30 e das 13h 
às 16h

PSF Imigrantes 
Segunda-Feira a Sexta-Fei-
ra - 8h às 11h30 e das 13h 
às 16h

PSF Fundão 
Terça-Feira - 13h às 15h30

Confira dias 
e horários de 
vacinação na cidade: 

No dia 17/10, os Companheiros 
associados ao Rotary Club de 
Holambra estiveram em 2 uni-
dades de saúde do município 
(Santa Margarida e Imigran-
tes), para acompanhar a vaci-
nação da pólio e incentivar a 
prevenção ao câncer de mama. 
Entregaram pipoca doce e ba-
lões para as crianças e laços cor 
de rosa para as mães.

o atendimento é realizado 
às terças-feiras das 13h às 
15h30.  A recomendação é 

levar o Cartão Cidadão e a ca-
derneta.

“É importantíssimo que a 

população dessa faixa etária 
atenda ao chamado”, disse 
o diretor municipal de Saú-
de, Valmir Marcelo Iglecias. 
“Fazemos um apelo especial 
para que os pais levem os fi-
lhos entre 1 e 4 anos para a 
imunização contra a polio-
mielite, que é uma doença 
que não tem cura e ataca o 
sistema nervoso central, po-
dendo causar paralisia.”

A poliomielite, também 
conhecida como paralisia 
infantil, é transmitida atra-
vés do contato direto com 
as fezes ou com secreções 

expelidas pela boca de pes-
soas contaminadas. Os sin-
tomas variam de acordo 
com a gravidade da infec-
ção. Entre os sinais mais 
característicos estão febre, 
mal-estar, dores de cabeça, 
de garganta e no corpo, vô-
mitos, diarreia, rigidez na 
nuca e flacidez muscular 
que afeta, em regra, um dos 
membros inferiores. 
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Procure descobrir o seu caminho 
na vida. Ninguém é responsável por nosso 

destino, a não ser nós mesmos.  
Chico Xavier

Receba seu jornal 
por WhatsApp

Peca já 
   (19) 98835-2244

Solange Cristina de Souza Domingos

As avós ensinavam que 
prevenir é melhor que reme-
diar. Pensando nesses sábios 
conselhos, não podemos des-
cuidar o nosso corpo, isso 
porque, o câncer de mama 
é o segundo tipo que mais 
acometem brasileiras. O dé-
cimo mês do ano é conhecido 
como Outubro Rosa, em alu-
são uma série de ações que 
visam estimular os cuidados 
e a prevenção.

Mas cuidado deve ser o 
ano todo. Só para você te-
nha uma noção, no Brasil, 
excluídos os tumores de pele 
não melanoma, o câncer de 
mama é o mais incidente em 
mulheres. De acordo com o 
INCA (Instituto Nacional do 
Câncer), para este ano, fo-
ram estimados 66.280 casos 
novos, o que representa uma 
taxa de incidência de 43,74 
casos por 100.000 mulheres.

O Inca ainda aponta que a 
taxa de mortalidade por cau-
sa desse tipo de doença no 
Brasil vem em acedência. O 
câncer de mama representa a 
primeira causa de morte por 
câncer na população femini-
na brasileira, com 13,84 óbi-

tos/100.000 mulheres, em 
2018.

Em outras palavras, mais 
de 16 mil mulheres morrem 
por ano por causa desta do-
ença. O tema da campanha do 
INCA e do Ministério da Saú-
de em 2020 é “Cuidado com 
as mamas, carinho com seu 
corpo”, 

Os especialistas o instituto 
salientam que a combinação 
de atividades físicas, alimen-
tação saudável e manutenção 
do peso corporal adequado 
pode evitar 30% dos casos. 
Os principais sinais e sinto-
mas da doença são: caroço 
(nódulo), geralmente endu-
recido, fixo e indolor; pele da 
mama avermelhada ou pa-
recida com casca de laranja, 
alterações no bico do peito 
(mamilo) e saída espontânea 
de líquido de um dos mami-
los. Também podem aparecer 
pequenos nódulos no pesco-
ço ou nas axilas.

Não há uma causa úni-
ca para o câncer de mama, 
porém as mulheres acima 
de 50 anos são considera-
das público de maior risco. 
Diversos agentes estão re-
lacionados ao desenvolvi-
mento da doença entre as 

Outubro rosa: é hora de falar sobre prevenção

mulheres, como: envelheci-
mento (quanto mais idade, 
maior o risco de ter a doen-
ça), fatores relacionados à 
vida reprodutiva da mulher 
(idade da primeira mens-
truação, ter tido ou não 
filhos, ter ou não amamen-
tado, idade em que entrou 

na menopausa), histórico 
familiar de câncer de mama, 
consumo de álcool, excesso 
de peso, atividade física in-
suficiente e exposição à ra-
diação ionizante.

As mulheres devem estar 
atentas a qualquer alteração 
suspeita nas mamas.

Fontes:
<https://www.inca.gov.br/
campanhas/cancer-de-
mama/2020/outubro-rosa-2020>
<https://www.inca.gov.br/
numeros-de-cancer>
Solange Cristina de Souza Domingos 
é casada com o presbítero Esdras 
Domingos, enfermeira e congrega na 
IEAD – Belém- Campo de Limeira, em 
Artur Nogueira.

A nova atualização de casos 
de COVID-19 mostra que Ho-
lambra contabilizou ao longo da 
última semana 7 novos registros 
positivos. São agora, no total, 445. 
Destes, 438 são considerados 
curados. 35 pessoas aguardam, 
em isolamento, resultados de exa-

mes. Até agora três pessoas mor-
reram com a doença na cidade.

O bairro Imigrantes segue 
com  o maior número de casos: 
101. Em seguida vem o Palmeiras 
e o Centro, com 42 cada.

“A cada semana o número 
de infectados diminui. Isso é 

muito bom, mas os cuidados 
não devem ser deixados de 
lado”, disse o diretor municipal 
de Saúde, Valmir Marcelo Igle-
cias. “ Para afastar de vez o vírus 
o distanciamento social e a hi-
giene regular das mãos conti-
nuam sendo fundamentais.”  

Semana revela 7 novos casos de COVID-19 em Holambra
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tura e de atividades físicas, 
além de recomendação de 
livros, filmes e experimen-
tos, sempre de acordo com 
a idade do estudante. 

“A saúde é primordial, 
mas o aprendizado não pode 
parar”, disse o diretor muni-
cipal de Educação, Alexandre 
Moreira. “ É importantíssimo 

que os pais acompanhem de 
perto os estudos das crian-
ças. E nossa equipe está à 
disposição para auxiliar no 
que for necessário.”   

Dúvidas sobre o material 
podem ser tiradas por meio 
de contato telefônico com os 
educadores nas escolas entre 
7h e 12h. 

Alunos deverão retirar novas  
apostilas para estudo à distância 

nesta sexta-feira, 30/10

Todos os estudantes, des-
de o Nível I da Educação In-
fantil até a Educação de Jo-
vens e Adultos (EJA), devem 
apresentar os cadernos rece-
bidos no mês de setembro. O 
material passará por avalia-
ção dos professores. 

O departamento muni-
cipal de Educação realiza 
nesta sexta-feira, dia 30 de 
outubro, a entrega da quar-
ta apostila com conteúdo de 
aulas para que os alunos da 
rede possam dar sequência 
aos estudos à distância. O 
material será distribuído en-
tre 7h30 e 16h30 na escola 
em que a matrícula foi feita.

Serão entregues mais de 
2.300 unidades com ativida-
des previstas para 4 sema-
nas de aulas. Os temas in-
tegram todas as disciplinas 
obrigatórias e que fazem 
parte da Base Comum Cur-
ricular Nacional. As aposti-
las são compostas por tex-
tos, lembretes pedagógicos, 
exercícios, sugestões de lei-

Na cozinha com o
Jornal da Cidade

PIZZA DE BRÓCOLIS
Ingredientes:
1 brócolis
2 ovos
½ xícara de queijo parmesão 
ralado
¼ de xícara de queijo mussare-
la ralada para a massa e mais 1 
xícara de
queijo mussarela ralada para o 
recheio
Sal a gosto
½ xícara de passata de tomate
1 tomate cortado em rodelas
Folhas de manjericão a gosto
Azeitona roxa a gosto
Orégano a gosto
Modo de Preparo
Base
Cozinhar o brócolis em água 
fervente por 4 minutos. Reser-
var até  esfriar.
Triturar o brócolis frio no pro-

cessador.
Dispor o brócolis triturado em 
uma tigela e juntar os ovos, o 
queijo
parmesão, o queijo mussarela 
e uma pitada de sal. Misturar 
bem.
Dispor em uma forma antia-
derente (pode untar com um 
pouco de azeite) e assar
em forno preaquecido 180°C 
por 20 minutos. Retire
Recheio
Dispor a passata de tomate, 
cobrir com o restante de quei-
jo mussarela,
dispor as fatias de tomate e o 
orégano.
Retornar ao forno por mais 15 
minutos. Dispor folhas frescas 
de manjericão e
azeitonas.
Servir quente.

A pizza é um prato que agrada os mais 
diversos paladares, mas com grande
quantidade de calorias. Nossa leito-
ra, Laura Cristina Ferreira,  traz uma 
receita low carb para você que não 
quer abrir mão desse prazer mas 
que está
de dieta ou até mesmo fazendo 
uma reeducação alimentar. Ela ga-
rante que vale a pena apostar nesses 
ingredientes que além de saudáveis e 
saborosos são bem
menos calóricos. Ficou curiosa? Então anote ai a receita de hoje:
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Dalete minichiello

A Estância Turística de 
Holambra, conhecida  por 
suas belas paisagens de flo-
res e ambientes decorados, 
tem um cenário atual um 
pouco diferente do seu nor-
mal. É notório o baixo nível 
dos lagos, decorrente da fal-
ta de chuvas que são as prin-
cipais fontes de recarga dos 
aquíferos e lagos do municí-
pio. “No período de estiagem 
a captação no rio Camandu-
caia passa a ser a principal 
providência para manter a 
normalidade no sistema de 
produção e abastecimen-
to”, explica a assessoria da 
concessionária Águas de 
Holambra. De acordo com a 
empresa, é importante nes-
te período de estiagem, que 
a população realize o uso 
racional da água, evitando 
assim, qualquer tipo de des-
perdício de água potável.

Segundo a Águas de Ho-

lambra, que realiza o moni-
toramento diário dos ma-
nanciais que abastecem o 
município, a concessionária 
está realizando ações que 
garantam a normalidade 
no abastecimento de água 
e segurança operacional 
para enfrentar este período 
de seca.  “Dentre as ações 
tomadas, realizamos a me-
lhoria na ETA Tulipas, o de-
sassoreamento da captação, 
a instalação de balsas para 
remanejamento do ponto de 
captação superficial, a lim-
peza do poço de sucção das 
bombas e melhorias na adu-
tora de água bruta”, garante. 

Várias cidades da região 
metropolitana de Campi-
nas também estão sofren-
do com a falta de água e de 
abastecimento da mesma. 
Valinhos, Americana, Pira-
cicaba, Cosmópolis, Artur 
Nogueira e Santo Antônio 
de Posse são alguns exem-
plos. Esta última, declarou o 

racionamento de água para 
a população. 

A cidade vizinha, Artur 
Nogueira, enfrenta atual-
mente uma séria crise com 
a escassez de água em vá-
rios pontos da cidade. O 
portal CBN, G1 e EPTV já 
noticiaram o problema e 
no último dia 28, o prefeito 
Ivan Vicensotti decretou es-
tado de calamidade hídrica 
no município. 

Em Holambra, a assesso-
ria de Águas de Holambra, 
declara otimista - “Esta-
mos finalizando o mês com 
a mudança da estação para 
verão e chegada das chuvas, 
que irá recarregar os aquí-
feros e lagos do município e 
da região”.  

Embora a cidade ainda 
não esteja vivendo uma si-
tuação crítica, ao ponto de 
racionamento ou decreto 
de calamidade por de falta 
de água, a empresa finaliza 
listando alguns exemplos a 

Período de estiagem alerta população para uso 
consciente da água

Falta de chuvas afeta lagos e rios que abastecem a cidade e região

seguir por toda população: 
- Ao lavar as mãos, feche 

a torneira,  ao ensaboar, e só 
abra quando for enxaguar.

- Ao lavar roupas e lou-
ças, feche a torneira, ao en-
saboar, e volte a abrí-la na 
hora de enxaguar.

-Evite a lavagem de quin-
tais e carros com água potá-
vel, reutilize a água da lava-
gem de roupas,por exemplo.

-Vazamentos e torneiras 
pingando desperdiçam água 
potável, por isso é necessá-
rio estar atento (a).
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LocaçãoR$ 790,00 / mês -

Localizado no Vargeão. Possui 2 dorm,
sala, cozinha, lavanderia, banheiro com
porta adaptada para cadeirantes, vaga
de garagem. 50 m2 total. Condomínio
com portatia 24h.

Apartamento - Jaguariúna

ÚLTIMOS 7 LOTES!

Localizado em Holambra.
Terreno com 264,6 m2 de área total.
Parcelamento direto c/ incorporador.
Apenas 10% de entrada + 120 X.

  

 

����������������������

Descubra as melhores opções
de imóveis na região. Ligue agora!

98957-4459Av. Tulipas, 45 - Centro - Holambra/SP

Localizada no bairro Imigrantes. 
Possui 3 dorm. (1 suíte), sala, cozinha,
área de lazer c/ churrasqueira, 
banheiro externo, deck e garagem.
272,5 m2 total / 126 m2 constrúidos.

Casa - Holambra

Venda

Localizado no bairro Imigrantes.
200 m2 total. OPORTUNIDADE!

R$ 30 mil Entrada + 120 x
Direto com o incorporador.
R$ 160.000,00 -�

������������������

VendaR$ 560.000,00 - VendaR$ 158.760,00 -

VendaR$ 1.490.000,00 -

Localizada em Holambra. Possui 4 dorm. 
(1 suíte), cozinha, lavanderia, piscina e
área gourmet. Armários planejados.
Quarto externo. Total 363 m2 / área
const. 240 m2. Res. fechado. 

Casa - Res. Flor D’Aldeia

● EMPREGOS ●

SECRETÁRIA
Precisa-se para trabalhar em Jaguariúna. Ter 
experiência com rotinas de Banco e escritório. Trabalho 
1/2 expediente. Paga-se bem. 
Entregar Curriculum na Banca do Mané na Praça dos Pioneiros

Interessados levar currículo na 
Rua das Dálias, 699 - Jd. Tulipa - Holambra

SILVA LOCADORA 
CONTRATA

Motorista com habilitação ‘D’

● DIVERSOS ●

CLASSIFICADOS

Tratamento dos Pés: Para cuidar dos pés e unhas com micose, 
calosidade, verruga plantar (olho de peixe), unha encravada com 
correção “clip system”.  Dorien Podóloga. Telefone: (19)3802-
1079 / 99291-8296. 

 Aulas de pintura em tela: Professora Neusa Cardoso. Para ini-
ciantes e avançados. Óleo sobre tela, acrílico e misto. Pintura 
acadêmica, texturas e novas tendências. Técnica profissional de 
ampliação. Ligue e venha fazer uma aula experimental. Terças e 
quintas das 14h às 16h30 e quartas das 19h ás 21h30. Telefone 
(19)3802-1591 / 99782-6972.

● DIVERSOS ●

BEATRIS ATHAYDE 
CRP 1176/06

• Psicóloga - Adultos       • Atendimentos online
       (19) 9 8159 8257

Contratamos para trabalhar em residências. De segunda a sexta 

feira das 07:30 as 17:30.  Salário R$1.500,00 CLT.  

Com experiência em manutenção de jardins, manutenção de 

piscinas e serviços de manutenção geral. 

Interessados enviar email para ede.curriculos@gmail.com

SERVIÇOS GERAIS
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Nº 1191 
Faço saber que pretendem casar-se  e apresentaram os documentos exigidos  
pelo art.  1525, números   1, 3 e  4, do Código Civil Brasileiro: 
VINÍCIUS MARION  STURION, nacionalidade brasileira, estado civil 
solteiro, profissão supervisor de vendas, nascido em  Campinas-SP  no dia 
vinte e sete de julho  de mil novecentos e noventa e três  (27/07/1993),  res-
idente e domiciliado na Estrada HBR 10 KM 1,5, s/nº, Camanducaia, Ho-
lambra, SP,CEP: 13825000 filho de CARLOS EDUARDO STURION e de 
LEANDRA MARION. 
THAIS MARCHESINI, nacionalidade brasileira, estado civil solteira, 
profissão empresária, nascida em Campinas-SP ( registrada no Distrito de 
Barão Geraldo),  no dia dez de fevereiro de  mil novecentos e noventa e três   
(10/02/1993), residente e domiciliada  na  Estrada HBR 10, Km 1,5, s/nº, 
Camanducaia,  Holambra, SP,  CEP: 13825000, filha de  JOSÉ ROBERTO 
MARCHESINI e de KATIA CLEMENTE MARCHESINI 
Se alguém souber de algum impedimento, oponha-o na forma da lei. 
Lavro o presente para ser afixado em cartório e publicado na imprensa local. 

Nº1192 
Faço saber que pretendem casar-se  e apresentaram os documentos exigidos  
pelo art.  1525, números   1, 3 e  4, do Código Civil Brasileiro: 
ANTONIO PEREIRA JUNIOR, nacionalidade brasileira, estado civil soltei-
ro, profissão operador de processo industrial, nascido em Pariquera-Açu 
(registrado em Jacupiranga- SP), no dia quatro de março de  mil novecentos 
e oitenta e três (04/03/1983), residente e domiciliado na Rua Jacarandá, 240, 
Parque dos Ipês, Holambra, SP, CEP: 13825000, filho ANTONIO PEREI-
RA e de MARILDA AGUIAR PEREIRA. 
FERNANDA DO NASCIMENTO, nacionalidade brasileira, estado civil 
solteira, profissão analista de departamento de pessoal, nascida em Jaguar-
iúna, SP,  no dia vinte e três de julho de mil  novecentos e oitenta e seis 
(10/09/1986), residente e domiciliada na Rua  Jacarandá, 240,  Parque DOS 
Ipês, Holambra, SP, CEP: 13825000, filha de JOSÉ DOS NASCIMENTO e 
de JOANA HERBELLA DO NASCIMENTO. 
Se alguém souber de algum impedimento, oponha-o na forma da lei. 
Lavro o presente para ser afixado em cartório e publicado na imprensa local. 

Cartório de Holambra Daniel de Araújo Corrêa 
Oficial / Tabelião

Registro Civil das Pessoas Naturais e Tabelião   de Notas do Município 
de Holambra da Comarca de  Artur Nogueira-SP

EDITAL DE PROCLAMAS

Ele lutou...lutou muito! 
Venceu muitas batalhas, 
mas a batalha final desta 
vida, que todos nós 
um dia vivenciaremos, 
essa ninguem consegue 
vencer.
É  a característica 
principal desta vida: 
A impermanência!
A vida toda ele lutou, se aventurou com a 
família para lugares distantes, país diferente. 
E mais tarde no meio da floresta... mas firme 
lutando para dar uma vida melhor para seus 
filhos e conseguiu.
Principalmente deu o exemplo de que uma 
vida melhor não significa só progresso 
financeiro, mas principalmente um legado de 
honestidade, de luta pelo bem, de ajuda a 
quem precisa.
Este é  o Mathias Hendrikx que terminou esta 
etapa mas continua na sua eterna caminhada 
de evolução neste momento em um lugar de 
felicidade, o paraíso do Guerreiro.
Seremos eternamente gratos por tudo o que 
ele fez!

COOPERATIVA VEILING HOLAMBRA
CNPJ 03.630.560/0001-18, 

EDITAL DE CONVOCAÇÃO

ASSEMBLÉIA GERAL EXTRAORDINÁRIA
Ficam os senhores associados da Cooperativa Veiling Holambra, 
convocados para a Assembléia Geral Extraordinária, que se 
realizará no dia 12 de novembro de 2020, à rodovia SP 107, 
km 27, fazenda zona rural, no Município de Santo Antônio de 
Posse, estado de São Paulo, às 15h em primeira convocação, 
com a presença de dois terços dos associados, ou às 16h, em 
segunda convocação, com a presença de metade e mais um 
dos associados, ou ainda, às 17h, em terceira convocação, com 
a presença de no mínimo 40 (quarenta) associados, conforme 
normas estatutárias.
CUMPRINDO COM O ARTIGO 26, PARÁGRAFO 2º, DO 
ESTATUTO DA CVH, O SÓCIO QUE CHEGAR APÓS O 
ENCERRAMENTO DO LIVRO DE PRESENÇAS, NÃO 
PODERÁ TOMAR PARTE NAS VOTAÇÕES.

Ordem do dia: 
1) ORÇAMENTO 2021
2) ALTERAÇÕES ESTATUTÁRIAS  
3) OUTROS INFORMATIVOS 

Para efeito de cálculo de quorum de instalação da assembléia, 
o número de associados, nesta data, é de 395 (trezentos e 
noventa e cinco).

Santo Antônio de Posse, 30 de outubro de 2020.
                 

   Johannes M. van Oene
             Presidente

Segundo José Marcos de Souza (Tatú), diretor 
municipal de Serviços Públicos , o Cemitério Mu-
nicipal estará aberto à população, no final de se-
mana e também no feriado do Dia de Finados das 
07h às 17h

Orientações aos visitantes:
- Uso de álcool gel (disponível na entrada)
- Uso obrigatório de máscara
- Acender velas somente no Cruzeiro (para evitar 
queimada no solo seco)
- Flores só de vasos (de corte e de plástico estão 
proibidas para que, em caso de chuvas, não haja 
acumulo de água e criadouro para o mosquito da 
Dengue)

Holambra abrirá o cemitério no 
feriado de finados

In Memoriam
Maria van Rooijen

13/12/1929 – 18/10/2020

A  Sra Riet ou D. Maria para 
muitos,  foi a nossa mãe, avó 
e recentemente, bisavó. 
Imigrante, nasceu na 
Holanda e chegou aos 
seus 90 anos. Uma longa 
caminhada. Era a mais 
velha de 9 irmãos. Como 
a maioria daquela época 
estudou alguns anos mas 
logo teve que ajudar com os 
afazeres domésticos. Ela contava das inúmeras 
batatas que teve que descascar, de quantas meias 
teve que cerzir, quantas blusas tricotou para os 
irmãos. Passou anos difíceis durante a segunda 
guerra. Aos 24 anos perdeu a mãe numa segunda-
feira e o pai dois dias depois, na quarta-feira. Foi 
uma comoção muito grande na cidade deles. Os 
irmãos tentaram ficar juntos por um tempo, mas 
não foi possível. Assim cada um foi acolhido por 
um parente. Tempos depois conheceu o Goof que 
se tornaria o seu grande marido. Sempre dizia 
que não teria conhecido outro melhor. E com ele e 
os cunhados Gijs e Henk, veio ao Brasil. A lua de 
mel foi no navio vindo para cá. Apesar de todas as 
dificuldades, nunca se arrependeu de ter imigrado. 
Achou os primeiros tempos muito divertidos, 
estavam todos nas mesmas condições. Teve 6 
filhos e depois 6 netos e um bisneto.
Uma das características mais marcantes da 
personalidade dela era ser cuidadora. Cuidava de 
tudo e de todos a sua volta.
Quando vinham pessoas ilustres para conhecer 
a Holambra, sempre vinham conhecer a sua 
casa porque ela gostava de deixa-la sempre bem 
arrumada. Vaidosa, também gostava de estar 
sempre bem arrumada quando ía em alguma 
festa. Outra característica era a comunicação. 
Sempre se comunicou muito. No começo eram 
os bilhetinhos que nós, filhos, levávamos para 
as suas amigas. As cartas que iam e vinham 
da Holanda, na maioria das vezes, eram 
acompanhadas de lágrimas. O português ela 
nunca dominou muito bem mas fazia-se entender 
em todos os lugares.
Foi uma grande guerreira, nunca desistia quando 
de fato queria algo.
Sempre gostou muito de música. Por muitos anos 
participou do coral da igreja. Era devota da Nossa 
Senhora.
Fica aqui um agradecimento muito grande por tudo 
o que ela fez e nos ensinou. Foi uma pessoa de 
muita sabedoria e vai deixar muitas saudades.
Descanse em Paz. Muito obrigado!
Agradecemos a todas as manifestações de carinho 
e solidariedade por ocasião de seu falecimento
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por Izildinha PilliFique
Ligado Declaração para Nicole

Dor no peito leva Datena ao hospitalBora para CNN

O autor de novela Agnaldo Silva tuitou “Mas a verdade é que eu amo a Nicole Kidman. E não é que a danadinha, depois 
de fazer alguns procedimento infelizes no rosto, conseguiu reverter tudo e não só ficou ficou linda de novo como tam-
bém está com aquela carinha de quem vai ter sempre trinta anos? É a idade chega pra todos, quem tem recursos de ir 
alterando o corpo. Okei.

O apresentador do “Brasil Urgente”, da Band, José Luiz Datena sentiu uma dor 
no peito, 26/10, e foi para o Hopssital Sírio Libanês. Chegando lá fez os exames 
e imediatamente foi submetido a uma cirurgia para desobstruir uma artéria no 
coração. O procedimento foi considerado bem-sucedido pelos médicos. Agora, 
Datena segue em recuperação no hospital Sírio-Libanês, em 
São Paulo. Ao se recuperar da anestesia ele já postou em 
seu twiter: “Meus queridos e queridas de todo o Brasil, saí há 
pouco do centro cirúrgico após dar entrada no Hospital Sí-
rio-Libanês com algumas dores no peito. Estou em plena re-
cuperação e, em breve, espero estar com vocês novamente. 
Meu respeito, meu carinho e meu agradecimento! Até já!”.  
Com Datena afastado da Band para se recuperar, quem 
assume a apresentação do “Brasil Urgente”é o repórter 
Lucas Martins. O jornalista trabalha na emissora há 
quase 13 anos, e não é a primeira vez que comanda 
o programa. Desde 2014, Lucas Martins começou a 
substituir Datena em plantões, férias ou em moti-
vos especiais, como essa licença médica do apre-
sentador. Boa recuperação ao apresentador.

O pavor da doença
Sérgio Mallandro quer ressignificar a vida após passar oito dias na Uni-
dade de Terapia Intensiva (UTI) do Hospital Copa Star, na zona sul do Rio 
de Janeiro, com diagnóstico de Covid-19. O humorista recebeu alta no 
último dia 20 e detalhou o medo que sentiu de morrer. “Fiquei com a 
cabeça totalmente pirada”, revelou. O comediante também contou como 
descobriu que havia testado positivo para a doença que deixou o mundo 
de quarentena em 2020. Segundo ele, quando recebeu a confirmação 
da enfermidade, seu pulmão já estava comprometido. “Saí do banho, fui 
colocar perfume e não senti o cheiro. Liguei para o 
meu médico, fizemos o exame do coronavírus e 
vimos que estava já com 25% do pulmão com-
prometido. Me internaram na UTI e fiquei oito 
dias lá, com febre, cansado, me tratando com 
remédios e oxigênio e com a cabeça total-
mente pirada. Ali, veio um filme na minha 
cabeça, tive muito medo da morte e 
passei a ressignificar a vida”, decla-
rou à revista Época. Agora, já recu-
perado, Mallandro pretende trans-
formar o trauma em um projeto 
profissional. Ele afirmou que 
a rotina com os profissionais 
da saúde que cuidaram dele 
no hospital o fez perceber o 
quanto a vida é valiosa.

Gente, mais gen-
te do jornalismo 
saindo da Globo 
indo direto para a 
CNN Brasil. Dessa 
vez foi   a apresen-
tadora do Bom dia 
São Paulo pediu 
demissão porque 
já não aguentava 
mais as broncas da 
chefia e o baixo sa-
lário. Acredito que 
o salário do Rodri-
go era bem maior, enfim. Aliás, ele também está sendo alvo da CNN. 
Outra global que já havia sido demitida já se encontra na CNN, trata-se 
de Carla Vilhena. Finalmente, vamos poder ver a Carla, uma excelente 
profissional. E quem trabalhou com ela na Globo, afirma que ela é 10 na 
língua portuguesa.  Sucesso e boa sorte para essas duas profissionais. 

Carlos Alberto de Nóbrega revelou recentemente 
que enfrentou um período de depressão no 
início da pandemia do coronavírus. Acos-
tumado a trabalhar o dia todo, todos os 
dias, desde os 17 anos de idade, não es-
tava aguentando ficar em quarentena 
dentro de casa, sem conseguir gravar 
“A Praça é Nossa”. Estava tão incomo-
dado que resolveu tentar convencer a 
equipe a voltar ao trabalho, mas des-
cobriu que Silvio Santos havia proibido 
sua entrada no SBT. Ele contou a história 
durante participação no Papo com Date-
na. Carlos Alberto conta: “Eu estava sofren-
do demais. Até que resolvi peitar a doença. Fui 
à TV, conversei com o pessoal e falei que queria 
voltar. Dei a ideia de gravar no jardim, nunca colocar dois atores 
juntos, montar um banco à distância. Isso foi em uma segunda-feira. Na quar-
ta, a Eliana pegou covid-19. Aí acabou minha esperança. Agora está pior. Não 
posso nem entrar no prédio. Fui um dia à agência bancária que fica lá dentro, 
precisava assinar umas coisas, e me falaram que o Silvio tinha proibido minha 
entrada e do Raul Gil. Isso é amor. Mas dói. Dói muito.”
Um dos motivos do sofrimento de Carlos Alberto, segundo ele, é a situação 
financeira difícil que parte da equipe da Praça está enfrentando neste mo-
mento. E quem não está, né gente? E aí, quem leva a pior são os menos favo-
recidos, que tem salário minguado, mas tem.

Saudades do banco da praça
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Moradores de Holambra relatam suas 

experiências ao retornarem  para a Holanda
Noemi Almeida

Pandemia no auge, edu-
cação precária, economia em 
decadência, representantes do 
governo que não se entendem… 
são muitas as razões pelas quais 
alguns moradores de Holambra 
resolveram sair do país. Por ser 
uma cidade turística com des-
cendência holandesa, parte dos 
nossos conterrâneos opta por 
colocar na Europa a esperança 
de uma nova vida. São os no-
vos emigrantes, que contam 
para o Jornal da Cidade as di-
ferenças entre Holambra/ Ho-
landa, e de que forma a pande-
mia os afetou. 

	
Thomas Siepman, 

Estudante
Neto de Martin Gerritsen 

e Diny H. Gerritsen, Thomas 
nasceu e cresceu aqui, na Ci-
dade das Flores. Sempre teve 
na alma a vontade de visitar 
a Europa e retornar às suas 
origens; e fez isso em outu-
bro de 2018, logo depois do 
resultado das eleições. “Eu ti-
nha acabado de voltar de um 
intercâmbio na Dinamarca. 
Estava meio dividido entre 
ficar na Europa ou no Bra-
sil, mas daí percebi que meu 
lugar não é aí e por isso de-
cidi vir pra Holanda”, conta. 
Por ter vivido numa cidade 
colônia, ele explica que não 
notou muitas diferenças nos 
costumes. “Principalmente 
na área da gastronomia, o que 
temos aí é bem parecido com 
o que eles comem aqui”, en-
fatiza. Thomas está gostando 

da nova vida e não pretende 
voltar para o Brasil tão cedo. 
“Também não sei se ficarei 
na Holanda pra sempre, mas 
como há melhor qualidade de 
vida por aqui, por enquanto 
meus planos são de permane-
cer” salienta. 

	
Maria Gaciene dos Santos - 

Psicóloga
“Não sou filha de holande-

ses, mas minha relação com 
esse país sempre foi bem 
estreita”, conta. A psicóloga, 
filha de mineiros, nasceu e 
se criou nas Cidade das Flo-
res onde teve contato com a 
cultura holandesa. “Morei lá 
pela primeira vez em 2001, 
onde conheci o meu mari-
do, que coincidentemente 
também é de Holambra, mas 

Thomas Siepman, Estudante Maria Gaciene dos Santos, Psicóloga

descendente de colonos”, ex-
plica. O casal foi muito feliz 
morando em Amsterdã, mas 
tinha saudades do Brasil. 
“Voltamos para Holambra, 
onde construímos nossa 
casa, tivemos nossos três fi-
lhos e onde eu pude estudar 
e me realizar na profissão”, 
relata. “Por ser uma estân-
cia turística  a cidade é mais 
organizada e com muitas ini-
ciativas que faziam esse lugar 
interessante pra nós. 

As coisas começaram a 
ficar complicadas no fim de 
2018, quando Gaciene e seu 
esposo Ricardo perceberam 
que o seu dinheiro não era o 
suficiente para custear a edu-
cação de qualidade que tanto 
almejavam para seus filhos. 
“Metade do nosso orçamento 
era para pagar a escola de-
les, pois entendemos que ter 
educação de qualidade é fun-
damental mas passou a ser 
inviável aqui no Brasil”, co-
menta. Esse foi o ponto prin-
cipal para que a psicóloga de-
cidisse  emigrar novamente, 
de volta para a Holanda, que 
prometia maior qualidade de 
vida. Ela foi para lá no meio 
do ano passado. 

“Holanda está nas pesqui-
sas como um dos melhores 
países para se morar. Aqui, o 
governo é responsável pela 
educação das crianças e te-
mos muitas opções de escolas 

perto de casa. Além disso te-
mos a família do meu esposo 
que é daqui, e conseguimos 
trabalhar recebendo um bom 
salário”, enfatiza. Outra vanta-
gem que ela aponta é a forma 
de trabalho do governo, que 
faz de tudo para manter a po-
pulação saudável e protegida. 

Influência do Corona 
Vírus nas vida dos novos 

moradores do país 
Maria Gaciene dos Santos 

ainda possui família aqui em 
Holambra e se emociona ao 
relatar a saudade e a preocu-
pação com seus pais e amigos 
brasileiros. “Estamos numa 
segunda onda da pandemia 
do coronavírus na Holanda. 
Somos gratos por estar aqui, 
pois a população e os políti-
cos são muito conscientes. 
A saudade dos amigos da Ci-
dade das Flores aperta, mas 
as redes sociais estão aí para 
nos aproximar e conectar”, 
revela. A família pretende fi-
car lá por mais uns anos, mas 
têm planos de visitar o Brasil 
sempre que puderem. “O que 
o coronavírus nos mostrou é 
que precisamos sempre estar 
preparados para nos reinven-
tar, mudar e aprender”, defen-
de Gaciene. 

Já Thomas Siepman, fez 
uma visita ao Brasil recente-
mente, mas ficou por pouco 
tempo e não voltará tão cedo. 


